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Imposto de
Commereio

Continuamos a tratar 
do Imposto do Commer 
cio, que surgiu tantos 
protestos em todo Estado, 
devido em parte a lei ter 
sido feita sem estudo e 
reflexão, dando verdadei­
ros disparates de um ne‘ 
gociante sem capital, ter 
de pagar tanto ou mais 
que aquelles de grande 
capital !

Grande parte das re­
clamações são devidas aos 
collectores não terem es' 
tudado a lei como deviam 
e seguir as instrucções do 
sr. dr. Secretario da Fa 
zenda. Neste ultimo caso 
está o Collector desta ci' 
dade, que so leu a lei e 
não a comprehendeu ou 
jez  que não coynprehendeu- 
a, na esperança talvez de 
que pessoa alguma recla' 
masse da classificação fei' 
ta, para pagamento do 
imposto de seu estabele' 
cimento commercial e po' 
der elle assim ter grande 
porcetagem.

Inclinamos acreditar 
que elle não leu a lei e* 
fez a classificação sem| 
critério, tanto assim que' 
incorreu nas penas do art. j 
32 do Dec. n. 2485, queé 
multa por ter mandado j 
avizo para cobrança de 
dois impostos, quaudo a 
lei é clara, que Sociedades 
Auonymas que tambem 
coramercia paga um dos 
dois impostos, devendo 
porem ser cobrado a- 
quelle que for maior; por­
tanto como quer o Collec' 
tor cobrar os dois ? Só 
porque não estudou a lei 
e assim sendo prova que 
eile não fcstá na altura dd 
c ccupar o cargo.

Os erros e faltas com- 
mettidas pelo Collector 
Estadoal são innumeros. 
Ha bem pouco tempo, 
requereu o Collector ao 
m. dr. Juiz de Direito, 
que mandasse intimar 
para pagar no prazo de 24 
horas, ou dar bens a pe' 
nhora, a quantia de dois 
contos e pouco ! Quando a 
petição para despacho,

conforme a lei deve preci­
sar quantia e não pedir
por supposição. O sr. dr. 
Inspector do Thesouro de' 
ve portanto impor e co' 
brar a multa do Collector 
segundo a lei e art. 32.

dos
^ a m p i r o n e

Destruidores infalliveis 
mosquitos e pernilongos.

Preservam os febres Palus- 
tres è Amarefoa. —  Perfume 
hygienico etc.

Vende se n a  P h a r m a c i a  
’ S ão  J o s e ’\

que ameaça a republica e 
que desnacionalisa o ci­
vismo brasileiro. O bom 
republicano sente-se aca­
brunhado deante da at- 
mosphera mephitica que 
envolve todo o mechanis' 
mo da democracia brasi' 
leira. Os grandes republi' 
canos da propaganda da 
memorável campanha de 
89, se resuscitassem e 
attentos mirassem para a 
nossa republica, não re­
sistiriam o choque de 
vel-a profanada e mysti' 
ficada e a paz tumular 
seria outra vez o unico 
conforto para as suas de- 
zilluzões... Ameaçada em 
todo o seu ambito, a re­
publica preciza de cercar- 

sensata é pugnar dezas-jse do apoio nacional, da 
sombradamente pela mo'|legitima opinião publica 
ral-ida.le do Regiinen Re' para se precaver contra o 
publicano do Brasil, e j ctssalto dos peralvilhos e 
combater os erros dos d °s parasytas que já mui 
máus elementos e verbe-|to contribuiram para a 
rar com energia a falta!sua desordem e anarchia. 
de ordem e segurança em | A amnésia que atrophiou

mocracia
III

A missão da imprensa

todo o territorio brasilei­
ro e cujo reflexo nitido 
nos mostra em toda parte 
a misera situação em que 
pereclitamos. Na Capital 
da Republica reina a in' 
disciplina em todas os ca­
madas armadas e as cons­
tantes rebelliões no exer' 
cito deixam bem visiveis 
a infiraa situação a que 
chegou, a mais acatada 
unidade da segurança na' 
cioual. Politicameute a 
Republica atravessa a 
mais aguda pbase da sua 
historia, e o sonho de 
Silveira Martins; Julio de 
Castilho; Prudente de Mo' 
raes; Deodoro— este viu a 
realidade em poucos dias 
e morreu odiando a farda 
e enojado da obra que 
ajudou a fazer — Benja- 
min Constante e tantos 
outros republicanos histó­
ricos, tornou-se num pro' 
fundo antro onde tudo 
se dessora e fallece. São 
as fallencias das muuici- 
palidades; os desmandos 
nos Estados; as incapaci- 
dades que se enfronhatn 
na gestão política e que 
adulteram-n’a prostituin­
do as instituições; a de' 
sordem e o esphacelamen- 
to da administração nas 
repartições publicas ; o 
descredito do Paiz onera­
do; a maior calamidade

o poder republicano no 
cerebro dos máus brasi' 
leiros é profunda. Estão 
analgésicos, sem pensos e 
sem probabilidades de 
abandonarem o meio cor* 
rupto que tanto infeccio- 
naram pela falta de pa­
triotismo, de educação ci' 

*vica. Mas o que fez o po' 
vo se divorciar dos desti* 
nos da Nação, deixando- 
a vagar no mar das am­
bições pessoas, na delapi' 
dação absoluta, foi o des­
potismo e a falta de 
justiça em todos os liames 
da nossa organisação p o­
lítica. Na França, na 
Suissa, imperam a vonta' 
de popular, oriunda do 
puro amor nacional. A 
Italia— reino, é o maior 
expoente da democracia 
européa, onde o republi' 
cano genuino faz parte do 
ministério que dirige o 
governo em nome da Na­
ção. O tempo nada perdoa 
e nada olvida e é com elle 
que os actuaes corrupto­
res do Brasil terão de se 
avir mais tarde para ro' 
ceberem a verdadeira jus' 
tiça da historia. E a cam' 
panha acirrada que nos 
chama a postos para o 
prélio tenaz ha de mos' 
trar ao Brasil inteiro que 
o povo já desperta dolon' 
go lethargio do indeffe'

rentismo ao som do cla­
rim triumphal da victoria, 
para cooperar patriotica­
mente na salutar obra da 
regeneração Nacional, que 
é a unica bandeira que 
pode salvar o Brasil e a 
Republica do abysmo do 
o d io e d o  desprezo publi’ 
co e da tutella estrangei­
ra...

A  decadencia imprevis­
ta que tanto tem concor’ 
rido para o nosso atrazo 
e esphacelamento e que 
ainda abre as desvãos no 
tecto sagrado do auréola' 
do templo da Republica 
afim de envenenar-lhe o 
ambiente caro, não eneon' 
trou ainda um obstáculo 
invencível e o merecido 
correctivo. E a culpa é 
unicamente do povo, e 
para que queixas... se to­
dos os dias vota de rol' 
dão em todos os indiví­
duos que se intitulam aos 
quatro ventos emeritos 
estadistas...

Pimenta 1916.
C. P. S a m p a i o  N e t t o .

A  todas as creanças se deve 
dar a “ Em ulsão de Scott“  com o 
um alim euto natural. “ Attesto 
ter sem pre acolh ido muito bons 
resultados com  o em prego da 
“ Em ulsão de Scott“  uo ly m -; 
phautism o e rachitism o, m axi- 
me n a  m inha clin ica infantil.

“ Dr. Durval Braga.
“ Bahia“ .

A SAUDADE
Para a Albun de 

Marilia Souza

D urante uma calma 
tarde de verão, passeava 
sosinho pelas moutanhas 
que circum dam  a cidade- 
zinha de Alfenas, um dos 
pontos mais pittoresco» 
da form osa região do sul 
de Minas, quando a gal­
gar um a pequena crista 
pedregosa e nua, descobri 
uma velhinha, que con ­
tem plava em bevecida o 
sol que se ia escondendo 
pouco a pouco por detraz 
da linha acinzentada das 
montanhas que limitavam 
ao longe o horizonte.

D om inado por ura sen­
tim ento inexplicável de 
sympathia, acerquei me 
delia, e depois de a ter 
cum prim entado respeito­
samente, com ecei tam bem 
a admirar o panorama 
verdadeiramente raaguifi-

co, d aqu elle  agonisar len­
to de tarde de verão.

Depois de m e observar 
p or algum  tem po, a velh i­
nha disse-me :

—  «Tens a alma gran­
de, meu filho, apezar de 
seres ainda m uito m oço, 
leio em teu olhar, as lutas 
por que já  passaste, atra­
vés das tempestades da 
vida; e é o m otivo que me 
leva a te coutar a minha 
triste historia.»

E  a velhinha, depois 
de tossir ligeiramente e 
ageitar na cabeça, com  a 
m ão tremula o lenço pre­
to que a envolvia, com e­
çou  :

—  «Era n o  tem po da 
guerra do Paraguay...

Nessa época, meu filho, 
era eu joven  e bella, m eu 
pobre coração transborda­
va ainda de illuções.

U m  dia, em uma festa, 
encontrei um  rapagão m o­
reno e robusto, d e  cftbellos 
annelados e olhar doce, fi­
lho de um  fazendeiro dos 
arredores.

Eu nuuca havia am a­
do, mas... esse joven  que 
se cham ava Paulo roubou- 
me o coração. E lle corres­
pondeu ao m eu am or com  
lealdade.

Os dias corriam  felizes 
e o nosso casam ento já  
estava m arcado para a 
prim avera próxim a.— »

Neste ponto, a velhinha 
opprim ira o  peito com  as 
m ãos, com o se sentisse 
uma dôr iramensa; depois 
continuou :

«Sim , meu filho... o dia 
já  estava m arcado, p o ­
rém... uma noite, espalhou- 
se pela cidade uma nova 
sinistra, as nossas armas 
haviam  soffrldo um enor­
me desastre em um ata­
que contra as form idáveis 
linhas de Tuyty.

A m ortandade fôr-a hor- 
rivel !... a cidade cobriu- 
se de luto.

N o outro dia, era ainda 
bem  cêdo quando me ba­
teram á porta; fui abril-a, 
que v e jo  ?

Paulo, o m eu noivo, 
fardado de voluntário ! F i­
quei sem acção, elle tam ­
bem olhava-m e, silencioso: 
por fim falou :

«A deus Maria. Talvez 
volte, mas a honra da Pa- 
tria exige o meu sangue, 
é preciso que eu parta

Com o, varada de dôr, 
não pudesse siquer arti­
cular uma palavra, beijou- 
me no fronte e saiu brus­
camente.

0  golpe foi muito forte.
Por muitos dias ardi 

em febre e deliirei...
A inda sinto queimar- 

me a froute o seu beijo ar­
dente de despedida !

Passaram-se os mezes, 
depois os annos, acabou-se



a guerra o min ca mnis... 
nunca mate tive noticias 
de Paulo !

Esqueceu-sç de mim ? 
Morreu? Não sei...E a voz 
perdeu-se lhe i-.a garganta 
goffocncla pelos S'»luç >s.

Contristado contemplei 
por algum íempo a oasa- 
ria branca da cidade, que 
lá, ac longe, no fundo ver­
de escuio do valle, pouco 
a pouco se ia apagando 
no lusco-fusco da tarde 
que morria S ; b !l-o <* -i- 
no de iim:i ( t mida próxi­
ma tangeu; e lacrimosa­
mente pela caluda da noi­
te que chegava difundi 
ram se uma n uma as no- 
ius sentidas d a Ave-Maria.
E  a velhinha ornando en­
tre as suas mãos geladas 
as minhas que ardiam de 
cornmoção, disse me baixi­
nho :
«Sabe, meu filho, o que 
me tem feito viver até 
h o je , -  -depois de tão cruel 
prova, é este sentimento 
iudisciipfcivel de dôr e pra­
zer de esperança e descren­
ça que se denomina S A U ­
DADE.

Murço, 191(P, Senua Madurei
ra — Extr.

P. du Cat a -G ua /.ES.

m m  í s m s
 j  9

Dr. José Tosí I
jjjfj M ed ico  O perador
t  Cliuica Ophtalmoiogica

é 6Ê» Oculistica Operatoria

f  Rua 7  de Setembro. 8 4
A  (Perto do Largo

da Matriz)

f ^ S A L T O ^

N o t i c i á r i o

C arnaval J f e™e
intercedamos com o  sr. di 
Delegado de Policia, para nos 
dias de carnaval mandar al­
gumas praças postar-se na 
Praça Padre Miguel, afim de 
evitar que os moleques e crian­
ças estejam de correria9 dian­
te dos automoveis, para pega­
rem serpentinas. Não sabemos 
com o no dom ingo passado al­
gum a criança, não fosse apa­
nhada p o r 'a lg u m  dos auto­
móveis, que faziam o corso, 
tal o ajuntamento e abusos 
por elíes commettidos de fica 
rem adiante das rodas dos 
automoveis e carros. O menor 
descuido por parte do chaufeur 
ou mesmo um falseamento da 
criança, teríamos alguma dee 
graça a lamentar e para evitar 
is 60 é que pedimos ao sr. dr. 
Delegado de Policia providen­
cias a respeito.

TV/f A T  RICA R IA  — Pós d «?
iufaucia—  remedio effi 

caz para a dentição das crean 
ças. — Vende-se na 

P uARaráciÀ  " S ão J o se ”

O O M P A N il íA  Y T U A N A  
FORÇA E L U Z — A adminis 
tração da Companhia Ytuana 
Força e Luz, chama a attenção 
dos srs. cousumidores de luz 
com o de energia electriea. para 
o impresso que está no AVISO, 
que é o seguinte :—  «Aquelle 
que não pagar até o dia 10 
terá a luz cortada, precisam nte 
nesse dia.»

CORSO A SE R P E N TIN A  
— Parece que vão ser ext-rpor 
dinarios os 'corsos de amanhã 
e t.crç.. feira.

Assim seja, para não passar 
desapercebido o  carnaval em 
nossa terra

Assumiu o g overn o  do Esta­
do do Paraná, o sr. dr. Affon* 
so Alves de Camargo.

M a l m f p  Sabemos que 
i Y l d  l i  i l e i  viáinha ci
dade do Salto tem apparecido
grande numero de -pessoas ata
cadas desta moléstia.

Consta turnbem haver appa 
rteido em Porto Feliz.

V  £ T-iflY*y? vUyTYTTf)uvAüi’ cx a/A i JLÍ.1V7-
Cura tosse— rouquidão —catar 
rho— constrpaçõè s—: coqueiu 
che e todas as moléstias do 
apparelho - respiratório.

Veude se ua P h a r m a c i a  
"•São J os.e .

Estará amanhã, segunda e 
terça-feira, o S. S.- Sacramento 
exposto á adoração dos fieis, 
na egreja do Bom-Jesus.

Parqu

B R O M I L
X arope effica^ 
p a r a  a s t h m a

~ —  Além das
^  primorosas exhi 

bições que vamos ter hoje e 
amanhã no salão Parque, a 
Empreza prepara uma explen- 
dida festa ao ar livre, para 
seguuda-feira próxima.

O aprazível quintal annexo 
ao [salão será lindamente or- 
namentado e teremos então 
ao som do mavioso quintetto, 
uma grandiosa batalha de lan­
ça-pei fumes, serpentinas etc.

Vae ser uma festa bellissima 
e encantadoura.

BORO BORACICA
a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

Paris, 3 — Acaba de fallecer 
o decano dos societários da Co 
media Franceza João Mounet 
Sully.

A morte do eximio artista 
trágico é uma perda irrepará­
vel para a arte franceza.

Depois de reconhecido sena­
dor na vaga do general Pi­
nheiro Machado, o snr. Riva- 
davia Corrêa, irá ao Rio Gran­
de do Sul.

Maleita
— c u r a  i n f a l í v e l  —
P IL  ULAS de M ANAUS  
Dep.— SO U ZA  &  Comp.— Y t u

CONSOROIO —  Roalisou-se 
no dia 29 de Fevereiro, pro 
x im o passado, nesta cidade, o 
enlace matrimonial da gentil 
senh< r ’ta Maria Rodrigues da 
Silveira, filha do Prof. Bento 
Galvão de França,, com o dis- 
tinc-to moço José Vieira.

Paranymphar im os actos 
civil e n l ih io s o  ; por parte da 
noiva o I rof Aecacio de Ca- 
nu rgo, e por parte do noivo o 
Snr. Oel Antunio Sampaio.

Ao jt.veni par auguramos 
risonho p >rvir.
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Esteve hoje  nesta cidade o 
snr. Sylveetre Leal, escrivão do 
cartorio do registro civil do 
Salto.

E L E IÇ Ã O — 0  eleitorado de 
Ytú deu uma bellissima pro­
va de patriotismo no dia l.o, 
apresentando a votação de 767 
aos iIlustre drs Altino Aran- 
tes e Antonio Cândido Ro 
drigues, candidatos que vão 
occupar os elevados cargos de 
presidente e vice-presidente do 
Estado de São Paulo.

Terrenos no Salto
Na visiüha e prospera 

cidade do Salto, em lugar 
saudavel, vende-se excel' 
lentes lotes de terra pro* 
prias para construeção e 
chacaras, com servidor de 
agua potável. Para tratar 
nesta cidade, com o dr. 
Octaviano Pereira Men­
des.

B O R O -M F a g
p a r a Cu r a r  Fer id a 5.Ulclr^ a Ht p

6AS. DARTHROS c AFFECÇÕÊ  da PELIE

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-chimico 
SILVEIRA, cura rebu- 
matismo.

Para que s e
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Emul­
são que por tres gerações 
tem provado seu pode­
roso alcance como ali­
mento e como medicina:

1

Emulsão de Scott
(A Original— Aperfeiçoada —  

Insubstituível)
Para todas as enfermidades d o  

sangue e dos pulmões.
<J Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas a s  idades.
226

V ENDE-SE
Um a Chacará nova 

com  roça de milho, ca­
sa bôa, agua boa, regula ruais 
ou meuos 2 alqueires de ter­
ra, perto do Salto, na estrada 
de Indayatuba. Para tratar nas 
3 porteiras, Ytú. Preço bara­
tíssimo.

Maleita
C u r a  i n f a l í v e l  —

P ÍL U L A S  de MANÁ US 
Dep-SOUZA & ftomp—Y t u

|  Cornelio Pinho
|É' Trata de papeis de 
g  casamento tanto no 
B  Civil com o no religio- 
H  so— Residencia Rua 
H  Santa Rita n. 24. 
i  Y T U ’

Automovel FORD
Yende-se um, DOU* 

BLE-PHAETON, em per­
feito esteado e de pouco 
uzo.

Para ver e tratar na 
Pharmacia São José.

Pintor
Acceitase J pinturas de 
placas esmaltadas. Deco' 
rações e pinturas simples, 
dou rações etc.

Tratar no Largo da 
Matriz n. 9, das 10 horas 
as 13.

Garote Caracú
Na Fazenda Vassourai 

têm para vender garotes 
Caracú. Preço ra soa vel, 
conforme o escolha e 
idade.

Â F I N Â D O R  D E  
P IA N O

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 
Exmas. Famílias, que 
acceita, chamados para afi­
nações de piano.

Preços modicos. 
Informações por especial 
favor, na typographia «S. 
Luiz», Largo da Matriz 
n. 2 .— Y T U ’.

Dae ás crianças a ’Lom 
brigueira do pharmaceuti. 
eo-chimico SILVEIRA.



l u g a m - s e
O S B A IX O S  do sobrado do 

a rgo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a ” C A SA  
D U D U ” . E ’ um dos m elhores 
pontos centraes, para qualquer 
ram o de negocio. Trata-se no I 
m esm o sobrado.

■ C  or  - m í  A S . Q O R RIM E N T O S 
f  C U R / .  ^ A O Í C A L

W M Wf ' i-v.. r:̂ â

Galinhas de raça
Na Fazenda V A S S O U R A L , 

vendem -se gallinhas de raça 
pura: L eghom  brancas e Ply- 
m outh rock yermelhas.

F apel de
e m b ru ­

lho. Vende-se
Nesta tipographia

A O  P U B L IC O !
Os fcibrico.n1 es cio Grande De par ativo do San­

gue r / L I X i n  K O G M S M A ,  do Phar- 
maceutico *hc Silva Silveira, avisam
que, apesar da actucl crise, não augmentaravn o 
preço do referido preparado, rido havendo razão 
para o pullico compral-o por preço mais elevado 
do que o sen antigo custo.

 ̂ N. 1 -IA * RUUrA
tf KgC \ O O R

P/ik-Li V EL z INOFFÊLSfVO
mm?™****'*' "■w j

meo EHíTin

A. «.usmus— rw*

DERMOL
B r a n c o  o u  r o s e o

V A R IO S  P E R F U M E S

1.o Tabelhonato  
Leobaldo Fonseca 

Rua Direita N. 2 2
m m m m m w iUmiMÍI! ItMlir1

T Y P O C R P A H IA
A. ** „" ' ] & Oomp.

R U A  D A  P A L  23
Oe

Este estabelecimento gra 
tado com toda ordem enca 
todo e quaesquer trabalho 
phicos, com exmero, netide anseio « 
pontualidade, como nenh un outro 
nesta cidade.

■r TlSiWcj

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

Doenças do uterO
— flores brancas, bemor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc.-curam -se com

A Saude da Mulher
Daudts Lagunilla -  P io

A n ím a e s  re p ro d u e to re s
Na Fazenda Vassourai, têm produetores de raça e recebej 

ce animaes para serem padreados. Preço para padreação pelo 
cavallo inglez de nom e "C andidato” , 50$000 réis; pelo ju ­
mento, Rs. 30$000; pelo touro caracú, adquerido do posto de 
Nova Odessa, 10$000 réis. Pagam ento adeantado.

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas lan- 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

P l L U L A S d e  MANAUS 
C u r a  c e r ta  d a  MALEITA 
D e p . SOUZA & Comp. 

 Y T U ---------

Pharmacia S . Jo s e ’ — Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.

Pharmacia S . Jo s e ’ — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris”  de ParahyJ 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam­
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira

CüRAfetBiW:
ASTHM.C°OUEty(!f

tHououBiir

02224413



Companhia Yt.uar.a 
F roa e Luz
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Chaniíuijos a nttenção dos nossos 
prezados Legnezes e amigos e cios 
interessados em gerál, para o gran­
de STOOK de fios de aço para tele- 
plione e fios de cobre isolados VVÁ- 
TER proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo estearngo iníportado de- 
reta mente, estamos habilitados a. 
vende-los por preços reduzido^.

Para mais informa ões, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
CCMFA HIA

Eua Direita n. 5!
Y T  l i

' W

Casa Santoro
Helojc ai ia è J calhn ía 11 /  IC .pü ' £ SA 

Rua do Oommereio K. 62 YTP
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e p ieços , tra­
balho solido £ garantido em am bos 

os artigos. D eposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

das relogios Zenith 
e Cronom etro 

íris, e tem 
tam bem 

dos fabri­
cantes R oekofp  

• Patent— O m ega—
A urea— e Leonidti—  

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. T odos os ob jectos veudi- 
dos são garantidos. V endem -se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam -se m acbinas de 
escrever e G ram ophones.

< !rande e variado sortim ento em artigos 
de phantasia e ob jectos para presentes- 

U n ico jdepositario  nesta cidade, dos afamados 
relog ios ZENITH OMEGÂ

Jose Santoro

Companhia  Y tua na 

Forca e Luz
Caiiiomillina
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E a salvação das crenrcas 
, 0  sccego das mães

Facilita a Dentição, Evita as desordens do estom ago, 
Desaraajos intestinaes, Gatarrhos. Diarrheas. V om itos 
Febres. Falta de Som no, A judo a form nção dos osaos, etc.

Vonde-se na
Pharmacia S. JOSÈ  

1500a  raixã

l A M P A D A S  E L E C T R I C A S  de filamento metálico,
Esta Com panhia, tendo recebido directam eute dos m elhores fabri- 

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en­
tos m etallicos, resolveu fazer, sobre o& preços actuaes, 

uma graude reducção, vendendo d 'ora  em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

peJos preços da tabella seguinte :
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ain padas 
am pádas 
a m padas 
am padas 
am padas

de 10 velas 
de 16 >
de 25 >
de 32 »
de 50 »

1 $200 
1 $500 
1$600 
i$ 7 0 0  
2.$400 $

Lam padas de 100 
Lam padas de 200 
Lam padas de 300 
Lam padas de 400 
Lam padas de 1.000

4$ 800 
7$5C0 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em V  7 '  CJ : ^ua r  /'re/7a 51
Depositários no S A L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estaçãoe, 

Estevão de A lm eida Cam pos, Rua R uy Barboza n. 10.

A s lam padas de filam entos 
m etálicos, são íncotnparavelm ente • 

superiores ás antigas lam padas de car­
v ã o— quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e lim pidez da luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consum idores-
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Nas offiemas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typog raphieos 
Igual a S. P AU LO
Ncão tem e concorrência  !


